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INTRODUÇÃO 

O  personagem  retratado  por  Botticelli  talvez  fosse  um colecionador. O quadro se intitula «O homem da medalha». 



Pretendo nesta obra, transmitir aos colecionadores e interessados em Numismática um pouco da verdadeira viagem que as moedas me  proporcionaram  ao  longo  de  41  anos.  Evidente  que  o  mais importante é o conhecimento em si. As moedas são apenas um meio para este fim. Em tempos em que a cultura transforma-se em toda espécie de lixo, fazemos aqui o trabalho do beija flor na vã  tentativa  de  apagar  o  incêndio  que  destrói  a  floresta  do conhecimento humano... 
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Espero que apreciem saber que, antes de mim, houve precursores bastante ilustres. Na Antiguidade, os Ptolomeus, os Selêucidas e Mitrídates Eupátor juntaram muitíssimas moedas e os romanos, conforme descreve Plínio na sua Naturalis Historia, dispunham-se a pagar preços altíssimos por peças falsas da época. 



O verdadeiro colecionador distingue-se não só pelo seu desejo de deter  as  moedas,  mas  também  pela  sua  necessidade  de conhecimento  que  o  impulsiona  a  estudar  os  objetos  que  vai reunindo. 



Durante o período humanístico, os intelectuais voltaram o olhar para  a  antiguidade  com  grande  interesse,  objetivando  captar  o espírito e a vida de seus gloriosos antepassados. Neste processo, não  só  analisaram  grandes  obras  literárias  e  artísticas,  como também objetos que falam do passado, como as moedas. 



Um dos primeiros autênticos e grandes colecionadores foi o poeta Francesco Petrarca (1304-1374), que compreendeu a importância documental da numismática e reuniu moedas da época imperial com intensa paixão. O próprio poeta escreveu: «Acima de tudo, gosto  de  estudar  as  antiguidades...  Muitas  vezes  encontrei  em Roma vinicultores com uma joia antiga nas mãos ou uma moeda de  prata  ou  de  ouro,  que  descobrira  com  seu  arado.  Eu  as comprava  para  tentar  reconhecer  as  efígies  dos  heróis primitivos». Desta forma, pouco a pouco e com grande empenho, conseguiu reunir uma coleção de moedas romanas extremamente importante. Para Petrarca, as moedas, assim como qualquer outro vestígio do passado, deveriam servir de lição de moral, segundo demonstra um episódio que ele próprio viveu: Durante o inverno de 1354, o imperador Carlos IV estava passando por Mântua e quis 7 



conhecer o poeta, já famoso na época. Francesco Petrarca foi ao encontro  do  imperador  e  presenteou-o  com  algumas  moedas romanas  de  ouro  e  de  prata  da  época  imperial,  para  que  ele pudesse conhecer e se igualar aos Césares representados. Carlos IV deve ter gostado muito do obséquio e presenteou o poeta com outra  moeda.  Infelizmente,  nada  se sabe  sobre  as  peças  da  sua coleção  (com  exceção  de  um  áureo  de  Augusto  ao  qual  ele  se refere numa das cartas Ad Familiares), nem sobre seu paradeiro. 



Poucos  objetos  como  as  moedas  nos  colocam  em  contato  tão direto com o passado. Quem toca uma moeda se sente vinculado aos homens do passado que também a manipularam e utilizaram, sem distinções entre origem ou classe social, desde o soldado ou artesão até o nobre. 



O interesse pela numismática e pelo colecionismo aumentou de maneira considerável durante o Renascimento. Naquele período, o amor pela antiguidade clássica, pela beleza, pelo homem e suas mais  elevadas  expressões  da  arte  e  do  engenho  impulsionaram príncipes,  soberanos  e  pontífices  a  conhecer  e  colecionar  as belíssimas moedas do passado. 



Destaquemos,  dentre  tantos  outros:  O  explorador  Ciríaco  de Ancona,  que  expôs  sua  coleção  em  Veneza  em  1432;  Andreolo Giustiniani, detentor de uma boa coleção em Gênova; e Niccolò Niccoli,  de  Florença,  falecido  em  1437.  Em  Nápoles,  Alfonso  de Aragão (1442-1458) mandou reunir e classificar moedas gregas e romanas  que,  guardadas  em  arca  de  marfim,  costumava  levar sempre  consigo  para  que  pudesse  recordar  as  grandes  virtudes das civilizações que o precederam. Em Ferrara, em 1430, Lionello 8 



de  Este  dedicava-se  à  numismática  e  seus  sucessores  gravaram uma contrassenha em forma de águia nas peças das suas coleções. 



Para encerrar, deixo aqui as palavras de Bento Morganti, no livro Nummismatologia,  publicado  em  Lisboa,  no  longínquo  ano  de 1737, no Prólogo: “A quem ler”: “Se não te agradar o estylo, e o methodo, que sigo, terás paciência, porque não posso saber o teu gênio;  mas  se  lendo  encontrares  alguns  erros,  (como  pode suceder,  que  encontres)  ficar-te-hey  em  grande  obrigação  se deles  me  advertires,  para  que  emendando-os  fique  o  teu  gosto mais satisfeito.” 
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COLECIONADORES E NUMISMATAS 

 

O  primeiro  colecionador  de  moedas  teria  sido  o  imperador romano  Caesar  Augustus.  Durante  o  Renascimento,  tornou-se uma  moda  entre  alguns  membros  das  classes  privilegiadas, principalmente reis e rainhas. 



No  entanto,  não  existe  nenhum  relato  direto  sobre  a  coleta  de moeda  e  colecionadores  de  moedas  antes  do  Renascimento europeu,  exceto  por  uma  pequena  nota  no  Chronographeia  do erudito  bizantino  Miguel  Pselo  (1018-1078),  através  do  qual somos informados que a imperatriz Theodora, filha de Basilius II. 



Bulgaroctonus, era um colecionador de moedas de ouro antigas, especialmente  de  dracmas  persas,  e  teve  cofres  pesados  de bronze  feitos  para  o  armazenamento  desta  coleção.  Durante 10 



muito  tempo,  esta  continua  a  ser  a  única  menção  de  coleta  de moeda  em  nossas  fontes  literárias.  Mas  o  uso  frequente  de moedas  antigas  em  joias  e  para  a  decoração  de  importantes artefatos  religiosos,  tais  como  relicários  ou  capas  de  livros ornamentados, provam a contínua apreciação de moedas antigas como obras de arte em miniatura durante toda a Idade Média. 



Finalmente,  a  redescoberta  da  cultura  clássica  na  Renascença trouxe  um  novo  e  sistemático  interesse  em  moedas  como  uma fonte  histórica.  Estudiosos  de  destaque,  como  o  famoso  poeta italiano  Francesco  Petrarca  começaram  a  usar  moedas  para complementar o seu conhecimento da história clássica derivado do estudo dos manuscritos. 



Moedas antigas tornaram-se objeto de estudo e foram recolhidas por seu valor histórico, bem como pelo seu valor estético. A partir de  meados  do  século  XV  foram  confeccionados  inventários  de grandes  coleções  de  numismática,  geralmente  nas  mãos  de importantes  famílias  principescas,  como  os  Médici  e  os Habsburgo.  Um  dos  primeiros  colecionadores  na  Alemanha  é  o bispo prussiano Stephan de Kulm, que reinou entre 1480 e 1495. 



Em  seguida,  mais  e  mais  príncipes  e  cidades  de  toda  a  Europa começaram a formar coleções numismáticas, antes mesmo que a cunhagem  das  suas  próprias  moedas.  Quando  Hubert  Goltzius, um  dos  primeiros  numismatas  científicos  na  Alemanha,  viajou através  da  Europa  Ocidental  entre  1556  e  1560,  ele  já  listava quase 950 acervos numismáticos, mais de 200 deles na Alemanha. 
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Ao mesmo tempo, a coleta e o estudo de moedas tornou-se uma das atividades centrais de campo em rápido desenvolvimento dos estudos clássicos. 



Desde  os  primeiros  tempos  até  agora  quase  todos  os  livros impressos em história antiga e assuntos relacionados é ilustrado por  placas  que  descrevem  moedas  clássicas.  Isso  aumentou  a popularidade  geral  do  colecionismo  de  moedas  de  uma  forma notável. 



Durante vários séculos, no entanto, a coleta real permaneceu um privilégio  predominantemente  principesco  ou  cívico,  em  vez  de uma atividade burguesa. Grandes e famosas coleções foram, por exemplo, formadas pela rainha Cristina da Suécia ou por Elisabeth Charlotte do Palatinado, esposa do duque de Orleans e cunhada de Luís XIV. Mas a ascensão das classes médias em fins do século XVIII e início do século XIX causa uma notável expansão da coleta privada. 



Mais  e  mais  civis,  acadêmicos  e  amadores  começaram  suas próprias coleções. Nos primeiros anos do século XVIII as primeiras revistas  sobre  moedas  foram  publicadas  na  Alemanha.  A  mais famosa 

dessas 

publicações 

foi 

chamada 

Köhlers 

Münzbelustigungen. 



Foi publicada entre 1729 e 1750 em Nüremberg e destinada a um público já grande e em constante crescimento. Ao mesmo tempo, o comércio numismático profissional decolou. Um dos primeiros comerciantes especializados em coleção de moedas e medalhas foi o banqueiro Amschel Rothschild, de Frankfurt. 
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Muitos  intelectuais  importantes  como  Goethe  ou  Winckelmann eram colecionadores. 



Os critérios possíveis para a construção de uma coleção são tão múltiplos quanto a própria cunhagem. Moedas gregas, romanas clássicas,  bactrianas  e  moedas  góticas  de  ouro  da  Idade  Média, medalhas  da  Europa  renascentista  e  barroca  são  apreciadas principalmente por seu valor estético. 



Elas são coletadas como exemplos para a arte de um determinado período.  Neste  contexto,  o  colecionador  de  moedas  é  uma subespécie do colecionador de arte e seu ponto de vista é o de um conhecedor. Mas as moedas também podem ser recolhidas sob um  aspecto  mais  sistemático,  histórico.  Aqui  o  colecionador monta  moedas  como  documentos  para  a  história  de  um determinado período ou lugar. 



Desde  os  primeiros  tempos,  as  moedas  não  só  foram  utilizadas como meio de pagamento, mas também para transmitir todos os tipos  de  informação  política  de  símbolos  imponentes  e  retratos dos  governantes,  a  documentação  de  questões  políticas concretas, tais como a paz e a guerra, mudança de governo, ou outros projetos e assim por diante. 



Às  vezes,  as  moedas  são  mesmo  os  mais  importantes,  se  não  a única fonte disponível de informação sobre determinados fatos, eventos  e  desenvolvimentos  do  passado.  Sob  esse  aspecto,  o colecionador  torna-se  um  historiador,  sendo  frequentemente 13 



levado  muito  além  do  seu  interesse  imediato  nas  moedas  ao examinar sua coleção. 



A  formação  de  coleções  de  moedas  se  originou,  não  no numismata, mas no coletor, indivíduos em um estágio inicial na história do dinheiro cunhado. 



Comerciantes e viajantes foram os dois elementos a olhar mais ou menos  criticamente  para  as  moedas,  e  a  instituir  comparações entre uma e outra, se não fossem às vezes instrumentos para a sugestão de melhorias para aqueles com autoridade para tal. 



A  primeira  sugestão  distinta,  no  entanto,  de  um  gabinete  de caráter medálico, ou seja, de medalhas e moedas selecionadas por conta  de  sua  ilustração  e  valor  artístico,  está  associada  a  uma época  relativamente  moderna  e  a  um  príncipe  inglês.  Livros, manuscritos, pinturas,  estátuas, cerâmicas, bronzes, até mesmo gemas, encontrarambadmiradores muito antes do príncipe Henry, filho  mais  velho  de  James  I,  que  dirigiu  sua  atenção  para  a numismática em conjunção com suas atividades como amante de livros. Com sua morte, em 1612, suas medalhas e moedas foram avaliadas em algo como 3000 libras; deve ter sido um grande  e importante conjunto, se levarmos em consideração a diferença no padrão monetário. 



A  grande  coleção  Pembroke,  da  qual  felizmente  possui  um catálogo,  provavelmente  foi  formada  durante  os  reinados  de Charles  II,  James  II,  William  III,  Anne  e  George  I,  por  Thomas Herbert,  Conde  de  Pembroke  e  Montgomery  (1685-1733),  um antiquário entusiástico. 
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Desde  a  Renascença,  um  estudioso  após  o  outro  se  empenha bravamente em catalogar o corpo conhecido deste material como existia  em  sua  própria  época.  Por  exemplo,  André  Morell,  no século  XVII,  planejou  resolutamente  registrar  25.000  moedas antigas.  O  plano  original  de  T.  E.  Mionnet,  no  século  XVIII,  foi registrar inicialmente dez ou doze mil moedas gregas para incluir mais de 20.000, e finalmente (e surpreendentemente) catalogou mais  de  50.000.  A  integridade,  é  claro,  sempre  escapou  dos compiladores. No entanto, eles impressionaram, como escreveu o francês Jobert, em 1715, “o estudo nunca para, não há limite, tudo  está  em  estruturação,  os  olhos  são  constantemente estimulados e o espírito despertado”. 



O grande polímata John Evelyn escreveu em 1697: “Todo aquele que  é  um  amante  de  antiguidades,  especialmente  de  inscrições em mármore, pode ainda não ter a faculdade de estar diante de uma quantidade tão vasta, ou da oportunidade de coletá-los em um  período  tão  fácil  e  tolerável  como  ele  pode  em  relação  às moedas,  o  mais  duradouro  dos  monumentos  vocais  da Antiguidade.” 



Petrarca,  que  foi  chamado  de  “o  primeiro  homem  moderno”, formou uma coleção de moedas clássicas no século 14, e foi capaz de  dar  certas  moedas  romanas  de  ouro  e  prata  ao  imperador Carlos  IV  com  a  injunção:  “Veja,  meu  príncipe,  aqueles  a  quem você sucedeu! Veja aqueles a quem você pode aprender a imitar!” 



Enquanto  o  rei  Afonso  de  Aragão  procurava  por  toda  parte  por moedas  gregas  e  romanas  para  adicionar  à  coleção  que  ele 15 



carregava para todos os lugares em um gabinete de marfim, de modo  que,  por  exame  constante  delas,  ele  podia  (como  o imperador  Carlos  IV)  ser  estimulado  a  rivalizar  com  as  virtudes daqueles cujas imagens ele viu. 



O  Imperador  Maximiliano  I  (1459-1519)  formou  o  núcleo  da gloriosa  coleção  em  Viena.  Matthias  Corvinus  (1458-90)  fez  o mesmo para a Hungria. 



No final do século XVII, constatou-se a existência, naquela época, de 380 coleções notáveis na Itália, 200 nos Países Baixos, 175 na Alemanha  e  mais  200  na  França,  onde  Luís  XIV,  ele  mesmo  um colecionador verdadeiramente principesco, alojava suas próprias moedas  em  gabinetes  do  maior  esplendor;  alguns  deles  ainda estão em Versalhes até hoje. 



A Inglaterra adquiriu a base suntuosa de uma esplêndida coleção real. O Stuart Príncipe Henry comprou a coleção de Abraham van Goorle, da Antuérpia, com 4.000 moedas de ouro, 10.000 moedas de  prata  e  15.000  moedas  de  bronze  -  uma  aquisição impressionante. 



Abaixo, trazemos uma lista com alguns colecionadores: César Augusto - 63 a.C. - 14 d.C. - De acordo com Suetônio, ele deu 

"moedas  de  todos  os  tipos,  incluindo  peças  antigas  dos  reis  e dinheiro  estrangeiro"  como  presentes  às  festividades  da Saturnalia; 

Papa Bonifácio VIII - 1230 – 1303; 
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Giovanni  Mansionario  –  morto  em  1337  -  Recolhia  moedas imperiais romanas; 

Francesco Petrarca - 1304 – 1374 - Apresentou algumas das suas moedas romanas para o imperador Carlos IV ; 

Francesco  I  de  Carrara  -  1325  -  1393  -  colecionava  moedas imperiais romanas; 

Jean,  duc  de  Berry  -  1340  –  1416  –  Encomendava  cópias  das medalhas para a sua coleção; 

Alfonso V de Aragão - 1396 – 1458 -Tinha uma coleção de moedas antigas que haviam sido descobertas na Itália; levava-a com ele em um armário de marfim; 

Leonello  d'Este  -  1407  –  1450  –  Colecionava  moedas  gregas  e romanas; 

Papa Paulo II - 1417 – 1571 - Colecionava moedas antigas e tinha cerca de cem moedas de ouro e mil moedas de prata; "Era capaz de, num relance, dizer a origem de uma moeda antiga”; Matthias Corvinus - 1443 – 1490; 

Lorenzo  de  Médici  -  1449  –  1492  –  Comprou  as  moedas  que estavam na coleção do papa Paulo II; 

Maximiliano I - 1459 – 1519; 

Guillaume Budé - 1467 – 1540 - Escreveu De Asse et Partibus eius (1514) sobre moedas romanas e medidas; 

Joachim  II  Hector,  Príncipe  de  Brandemburgo  -  1505  –  1571  - 

Estabeleceu em Berlim o gabinete monetário; 

Albert V, Duque da Baviera -1528 – 1579 – Sua coleção encontra-se na Bavarian State Coin; 
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Ferdinand II, arquiduque da Áustria - 1529 – 1595 - Os armários em que ele armazenava suas moedas são hoje mantidos no Viena Coin Cabinet e no Castelo de Ambers; 

Abraham Gorlaeus - 1549 – 1608 - Sua coleção de 30.000 moedas e medalhas foi comprada por Henry Frederick, príncipe de Gales; Ernesto I de Saxe-Gota - 1601 – 1675; 

John Greaves  - 1602  – 1652 - Deixou para Sir John Marsham as moedas que ele havia coletado na Itália e no Oriente; Louis  XIV  da  França  -  1638  –  1715  -  Diz-se  que  instruiu  seus embaixadores a procurarem moedas antigas no exterior; Frederick I, Duque de Saxe-Gotha-Altenburg - 1646 – 1691 - Seus diários revelam que ele "gostava de fazer um inventário de suas moedas organizando-as"; 

Antoine Galland- 1646 – 1715 - Comprava moedas antigas em suas visitas ao Oriente Médio; 

Anton Günther II, conde de Schwarzburg-Sondershausen-Arnstadt 

-  1653  –  1716  -Vendeu  sua  coleção  para  levantar  o  dinheiro necessário para se tornar um príncipe imperial; Thomas  Herbert,  8º  conde  de  Pembroke  -1656  –  1733  –  Sua coleção, com 1500 lotes, foi a leilão em 1848; 

Roger  Gale  -  1672  –  1744  -  Legou  sua  coleção  para  o  Museu Fitzwilliam; 

Richard Mead - 1653 – 1754 – Sua coleção foi leiloada em 1755; Frederick  II,  Duque  de  Saxe-Gotha-Altenburg  -  1676  –  1732  – 

Comprou a coleção de Anton Günther II, conde de Schwarzburg-Sondershausen-Arnstadt; 

George II da Grã-Bretanha - 1683 – 1760 – Comprou a coleção de Andrew Gifford; 
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William Stukeley - 1687 – 1765; Edward Harley, segundo conde de Oxford e Earl Mortimer - 1689 

–  1741  –  Colecionava  moedas  gregas,  romanas  e  Inglesas;  sua coleção foi leiloada em 1742; 

Pieter Teyler van der Hulst - 1702 – 1778 – Sua coleção formou a base do salão da moeda e Medalha do Museu Teylers ; Francisco  I  -  1708  –  1765  -  Sua  coleção  enfatizou  moedas modernas; 

Louis  Günther  II,  príncipe  de  Schwarzburg-Rudolstadt  -  1708  – 

1790; 

Andrew Ducarel - 1713 – 1785 - Coleção leiloada em 1785; Charlotte  Sophie  de  Aldenburg  -  1715  –  1800  –  Colecionava moedas gregas e romanas; 

Charles Watson-Wentworth, 2º Marquês de Rockingham - 1730 – 

1782 – Colecionava moedas romanas imperiais; 

Olaf  Gerhard  Tychsen  -  1734  –  1815  -  Escreveu  Introductio  real numariam  muhammedanorum  em  1794,  o  primeiro  manual acadêmico da numismática islâmica; 

Arquiduquesa Maria Ana da Áustria  - 1738 – 1789 - Herdou seu amor pela numismática de seu pai, o Imperador Francisco I; Johan Frans Podolyn - 1739 – 1784  – Formou uma coleção com mais de 6000 moedas; 

Thomas  Jefferson  -  1743  –  1826  -  Adquiriu  coleções  europeias contemporâneas através de suas viagens ao exterior; Sarah Sophia Banks - 1744 – 1818 - Coleção compartilhada entre o British Museum e o Royal Mint Museum; 

Jacob Georg Christian Adler - 1756 – 1834 – Sua coleção encontra-se na Universidade de Rostock; 
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John  Quincy  Adams  -  1767  –  1848  -  Coleção  leiloada  pela sociedade histórica de Massachusetts em 1971; 

Princesa  Augusta  Sophia  do  Reino  Unido  -  1768  –  1840  – 

Colecionava moedas inglesas e alemãs; 

George  Robert  Ainslie  -  1776  –  1839  -  Escreveu  Ilustrações  da cunhagem anglo-francesa em 1830; 

Christian VIII da Dinamarca - 1786 – 1848 – Sua coleção está no Museu Nacional da Dinamarca; 

Joaquim  Rubio  y  Muñoz  -  1788  –  1874  –  Sua  coleção  está  no Museu Nacional da Dinamarca e no Museu Arqueológico Nacional de Espanha; 

Louis  Félicien  de  Saulcy  -  1807  –  1880  -  Colecionava  moedas judaicas  obtidas  durante  as  suas  viagens  à  Palestina;  escreveu Recherches  sur  la  numismatique  judaïque  (1854),  ilustrado  com moedas de sua coleção; 

Edward Clive Bayley - 1821 – 1884 - Recolhia moedas indianas; Hermann Weber - 1823 – 1918 – Colecionava moedas gregas; Grão-duque  Konstantin  Nikolayevich  da  Rússia  -  1827  –  1892  – 

Colecionava moedas da Rússia; 

Byron Reed - 1829 – 1891 - Legou sua coleção para a cidade de Omaha, encontrando-se no Museu Durham; 

José Gerson da Cunha - 1844 – 1900 – Sua coleção incluía mais de 27.000 peças; 

Príncipe  Philipp  de  Saxe-Coburgo-Gotha  -  1844  –  1921  –  Sua coleção foi leiloada em 1928; 

Ivan Ivanovich Tolstoy - 1858 – 1916 - Coleção leiloada em 1913; Grão-Duque George Mikhailovich da Rússia - 1863 – 1919 - Parcela da coleção encontra-se na Smithsonian Institution; 20 



Victor Emmanuel III da Itália - 1869 – 1947 - A coleção com mais de 100.000 moedas está no Museu Nacional de Roma; também escreveu  os  20  volumes  do  Corpus  Nummorum  Italicorum,  no qual catalogou cada espécime da sua coleção; 

Enrico Caruso 1873 - 1921 Coleção leiloada em 1923; Louis E. Eliasberg - 1896 – 1976 - Formou a única coleção completa de moedas dos Estados Unidos; 

Andre Dawson – nascido em 1954 - Coleção leiloada em 1998 por mais de 6 milhões de dólares; 

Adeilson  Nogueira  -  nascido  em  1969  -  Começou  a  colecionar moedas com a idade de seis anos. 
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PRIMEIRA MOEDA METÁLICA 

 

As moedas faca 



A origem e datação das moedas faca são muito mais fáceis do que com as moedas pá. 



Não  há  dúvida  de  que  as  moedas  faca  eram  imitações  de  facas reais, e elas foram usadas como meio de troca. As facas que foram escavadas na China parecem muito com as moedas faca iniciais. 

Elas  eram  ligeiramente  curvadas  e  tinham  um  anel  na extremidade do cabo. Wang acredita que este tipo de faca não era uma  faca  usada  como  arma,  mas  era  uma  espécie  de  faca mencionada no antigo texto de Zhou Li chamado Xue. 



A datação das grandes moedas faca de Qi está relacionada com a fundação do Estado de Qi. Sabemos que estas moedas vieram de Qi porque foi registrado em sua história, vez que essa dinastia, ao promover  a  unificação  dos  estados,  criou  a  moeda  metálica  em substituição às trocas. Wang lança um olhar sobre vários pontos de  vista,  mas  argumenta  que  não  há  provas  suficientes  para determinar a data exata. Ele conclui que foram feitas as grandes moedas faca de Qi entre 1.079 a.C. e a metade do século IX a.C. 

Havia outros tipos de moedas faca, mas não há nenhuma fonte 22 



sobre  os  estados  que  fizeram  estas  moedas.  Podemos  apenas dizer, que elas foram feitas nos Estados do leste de Jimo, Anyang e Tan. 



Havia três tipos de moedas faca posteriores: as facas pontiagudas, as facas Ming e as pequenas facas. 



Estes tipos eram menores, mais finos e frágeis, e tinham poucos ou nenhum caracteres sobre eles. 



As facas grandes foram lançadas nos Estados do leste entre 1.079 

a.C. e 1.000 a.C. 



As moedas faca pontiagudas eram menores e mais leves do que as  grandes  moedas  faca.  Elas  se  originaram  no  centro  de  Hebei não  antes  de  430  a.C.  De  acordo  com  Wang,  sabemos  que  as pequenas  facas  da  cidade  de  Lin  foram  lançadas  no  final  do período Zhou por volta de 300 a.C., e as facas pontiagudas entre 400 e 300 a.C. Lin era uma cidade em uma região de fronteira, e estes  tipos  de  moeda  não  poderiam  ter  surgido  tão  longe  das cidades mais centrais. 



As moedas faca Ming são do período dos Reinos Combatentes, e é  o  tipo  mais  numeroso.  Todas  elas  têm  o  caráter  ming  no anverso. No reverso podem ser encontradas marcas de série ou nomes  de  lugares.  Elas  foram  escavadas  aos  milhares  em  áreas espalhadas por todas as partes da China. Havia três tipos de facas Ming  com  diferenças  na  forma  e  estilo.  Elas  foram  encontradas 23 



em Hebei, Shandong e Shanxi, mas também na Manchúria e na Coreia. 
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AEGINA  

 

Heródoto, depois colocar no registro sua crença de que os Lídios criaram  pela  primeira  vez  o  dinheiro  de  ouro  e  prata.  Ele provavelmente  entrou  em  confusão.  É  bastante  certo  que  as primeiras  moedas  batidas  na  Ásia  Menor  de  ouro  e  prata  pura pertencem  ao  tempo  de  Creso.  Mas  existem  muito  mais  peças primitivas de dinheiro, feitas não de ouro puro ou prata, mas de electro,  uma  mistura  natural  dos  dois  metais  que  poderiam  ser encontrados em quantidades (Pollux, ix. 83, citando Xenófanes), a exemplo das moedas históricas gregas do distrito Tmolus. 



Além disso, existem moedas de prata, tais como aquelas cunhadas em Aegina (ou Egina), que aparentam ser mais antigas do que as primeiras moedas de prata da Ásia Menor. 



Não é improvável que as primeiras moedas de electrum podem remontar ao tempo de Giges, com quem o novo império Lídio foi estabelecido. 

25 



É geralmente admitido pelos numismatas que o primeiras moedas Aeginetas são também as mais antigas moedas de prata cunhadas na Grécia (e no mundo). Elas são a primeira de uma longa série em que o tipo se mantém substancialmente o mesmo até o século IV 

a.C., embora modificações são introduzidas na representação da tartaruga,  que  parece  ter  começado  como  tartaruga  do  mar  e terminou como tartaruga de terra ou do pântano após a conquista da Grécia por Xerxes que objetivava, com isso, humilhar este povo que possuía supremacia marítima. 



As  letras  Al,  que  fixam  a  atribuição  das  moedas  de  Aegina,  não aparecem até o quinto século. 



Não  é  possível  anexar  qualquer  coisa  como  uma  data  exata  de qualquer  grupo  na  série  de  moedas  Aeginetas  até  chegar  o período da  restauração  de  Egina por Lisandro, após a queda  de Atenas. 



O que remonta a partir do grupo que pode ser atribuído para este período  é  uma  série  muito  longa  mostrando  o  lento desenvolvimento pela modificação gradual do tipo da tartaruga e da impressão de estampa no reverso. Este desenvolvimento deve ter  ocupado  um  longo  tempo,  justificando-se  na  atribuição  de moedas mais antigas, extremamente arcaicas, peças do século VII a.C.  Os  próprios  gregos  perceberam  a  grande  antiguidade  de moedas Aeginetas. Escritores de Ephorus atribuíram a criação da Casa da Moeda em Egina para Pheidon, rei de Argos. 



Desde então, conta-se a data da primeira cunhagem Aegineta com o período de governo de Pheidon. 
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Contudo, não há absolutamente nenhuma evidência concreta de que  Pheidon  tenha  algo  a  ver  com  a  introdução  da  cunhagem. 

Heródoto  simplesmente  diz  que  Pheidon  deu  um  sistema  de medidas  (incluindo,  presumivelmente,  pesos)  para  os Peloponesianos. É óbvio que a origem de um sistema de pesos e medidas não necessariamente leva com ele o estabelecimento de uma  moeda.  No  entanto,  é  provável  que  esta  declaração  de Heródoto (Estrabão, VIII. p. 376. 2 VI. 127), juntamente com o fato de  o  caráter  arcaico  da  cunhagem  Aegineta,  Ephorus  fundou  a teoria de que Pheidon tenha cunhado prata em Egina. 



O  tipo  de  tartaruga  em  Egina  não  recebeu  qualquer  explicação muito satisfatória. Lá parece ter havido alguma conexão entre a tartaruga e Afrodite, que não é incomum representada de pé, com um pé sobre este réptil. 



Tem-se sugerido que a cunhagem foi criada no templo de Afrodite mencionado por Pausânias. 



Em um período posterior ao século VII a.C. poderiamos esperar que os Aeginetas colocassem em suas moedas o atributo de sua divindade-chefe, que, no entanto, não era Afrodite. Mas é mais sábio admitir que não compreendemos por que razão a tartaruga foi adotada como o tipo de Egina. Nós só sabemos, de acordo com o princípio que rege a adoção de tipos nos primeiros tempos, que deve ter sido um emblema distintivo ou armas de Estado. 



As primeiras moedas de Egina traziam no reverso um quadrado dividido  em  cinco  compartimentos  desiguais  característicos  da série. Esse estilo também é encontrado, no entanto, em moedas 27 



cunhadas  em  Orchomenus,  na  Beócia,  no  final  do  sexto  e  no quinto séculos a.C. (Pausanias, vol. IV. p. 105. II. 29. 6 e Ridgeway (op.  Cit.,  P.  331).  Lá  pode  haver  dúvida  de  que  o  povo  de Orchomenus  sugerisse  que,  por  força  da  sua  teoria  da  origem comercial de muitos tipos de moedas, que o símbolo constante na antiga  unidade  monetária  de  Egina  fosse  a  tartaruga  do  mar. 

Podemos  admitir  a  possibilidade  que  Egina  pode  ter  tido  um grande  comércio  de  cascos  de  tartaruga,  e  que  o  réptil  pode, portanto, ter sido adotado como armas de estado, e, em seguida, como  tipo  de  moedas.  Mas  se  a  intenção  era  representar  na moeda a unidade monetária que a moeda substituíra, deveríamos encontrar a representação não de uma tartaruga viva mas de seu escudo. 





























28 









CIDADES-ESTADO GREGAS 

 

A cunhagem da Grécia antiga deu-nos algumas das imagens mais conhecidas  desde  a  antiguidade.  Elas  foram  estampadas  com desenhos para declarar com orgulho a identidade da cidade que elas  eram  cunhadas  e  garantir  o  seu  valor.  Uma  das  grandes sobreviventes arqueológicas, as moedas são uma valiosa fonte de informação sobre as práticas culturais, indivíduos importantes e antigas relações internacionais. 



O  comércio  no  mundo  antigo  foi  em  grande  parte  realizado através  da  troca  de  um  tipo  de  mercadoria  por  outra  em  um sistema  de  troca  que  funcionou  bem  por  milênios. 

Eventualmente,  alguns  produtos  passaram  a  ser  trocados  por grandes  barras  de  metal,  a  exemplo  do  talento  de  bronze  ou cobre, com a concordância de ambas as partes. O próximo passo foi  usar  hastes  de  metal  ou  espetos  (obelos,  do  qual  a  moeda óbolo deriva). A palavra grega para o aperto é drattomai e esta é a origem da moeda dracma. A partir dessas barras surgiu a ideia 29 



para um material portátil e mais universal que pode ser trocado por qualquer bem ou serviço: a cunhagem. 



Os gregos creditaram à Lídia a invenção das moedas no século VI a.C. que foram carimbadas pelo Estado para garantir valor e serem reconhecidas  como  genuínas.  As  moedas  eram  um  pouco  mais leves do que o valor do mesmo peso no metal puro para que o custo da cunhagem delas fosse coberto ou mesmo um pequeno lucro obtido. 



Nos séculos posteriores alguns estados abusariam desta margem e produziriam moedas com conteúdo de metal mais precioso na tentativa de criar valor onde realmente não havia nenhum. 



Após  ser  ridicularizada  pela  opinião  pública,  Atenas  forçada  a retirar um lote de moedas banhadas que tinham sido cunhadas depois de uma crise financeira em 406 a.C. Então, como agora, a cunhagem só pode funcionar se as pessoas tiverem confiança no seu valor presente e futuro. 



Moedas  gregas  de  determinadas  cidades-estado  realizaram projetos  específicos  que  foram  utilizados  durante  séculos, tornando-se  símbolos  imediatamente  reconhecíveis  daquela cidade. 



As primeiras moedas gregas, como explicado em artigo anterior, apareceram na ilha de Egina (ou Aegina), por volta de 600 a.C. (ou mesmo antes) que eram de prata e traziam uma tartaruga como um  símbolo  de  prosperidade  da  cidade  baseada  no  comércio 30 



marítimo  (uma  das  teorias  mais  aceitas).  Atenas  e  Corinto  logo seguiram o exemplo de Egina. 



O nascimento da cunhagem na magna Grécia, no entanto, não era realmente uma invenção de conveniência, mas uma necessidade, motivada  para  pagar  soldados  mercenários.  Estes  guerreiros exigiram  uma  maneira  conveniente  para  transportar  os  seus salários e o estado precisava de um método de pagamento que pudesse  igualmente  aplicar  a  todos.  Para  o  comércio  marítimo, especialmente, a troca continuou a ser a forma mais comum de câmbio, considerando que o problema com as moedas no mundo antigo era que o valor delas entre cidades-estado era muitas vezes diferente.  Ainda  assim,  para  os  cidadãos  de  uma  determinada cidade e suas áreas vizinhas a cunhagem tornou-se uma maneira muito útil para comprar e vender bens, e foi conveniente para o estado  a  utilização  de  moedas  para  pagar  pequenos  serviços públicos, tais como a participação nos tribunais. Tão conveniente era essa nova riqueza portátil que gregos mais pobres levavam as moedas em suas bocas quando saíam para o mercado, e os gregos mais ricos agora tinha um meio prático de armazenar (e esconder) a sua riqueza. 



Alguns estados maiores foram capazes de impor a sua moeda em outras cidades-estados e tê-las aceito como um meio de troca. A cunhagem de prata ateniense do século V a.C. é um exemplo, e talvez  tenha  sido  o  primeiro  caso  de  uma  moeda  única  a  ser utilizada  por  diferentes  estados,  os  membros  da  Liga  de  Delos. 

Exemplos  dos  tetradracmas  de  prata  atenienses  com  a  famosa efígie  da  coruja  Dido  foram  encontradas  em  lugares  distantes como Egito, Palestina, Arábia, e Bactria. A Liga de Arcádia foi outra organização  com  uma  cunhagem  comum.  Da  mesma  forma, 31 



Alexandre,  o  Grande  usaria  suas  moedas  em  todo  o  império macedônico  com  muitos  estados  ainda  fazendo  a  cunhagem  de moedas  com  sua  imagem  dois  séculos  após  sua  morte.  Outros estados  contemporâneos  iriam  copiar  a  abordagem  grega  para moedas  e  produzir  seus  próprios  tipos  semelhantes,  como  os etruscos e cartagineses. 



A cunhagem de moedas gregas foi feita utilizando principalmente prata,  mas  também  ouro,  electrum  (uma  liga  natural  de  ouro  e prata),  liga  de  cobre  e  bronze.  Os  metais  foram  fundidos  num forno de forja e, em seguida, para normalizar o tamanho e o peso de  cada  moeda,  o  metal  fundido  era  vertido  para  dentro  de moldes ou recipientes hemisféricos. Mais tarde, outro método foi o  de  cortar  fatias  de  cilindros  de  metal  obedecido  o  diâmetro correto. 



Enquanto  isso,  um  gravador  esculpia  o  projeto  (em  relevo  ou incisão) em matrizes de metal de bronze endurecido ou ferro, uma para cada lado da moeda (inicialmente, as moedas tinham apenas um  lado  estampado).  Em  algumas  delas,  durante  o  período clássico, como no sul da Itália e Sicília, os gravadores de moedas até  assinaram  o  seu  trabalho.  Uma  matriz  (geralmente  o  lado anverso)  era  definida  em  uma  bigorna  e  o  disco  de  metal  em branco era colocado no topo, aquecia-se a torná-la ligeiramente suave. Às vezes, as moedas antigas foram remarcadas com novos designs, fato que ocorreu no Brasil nas primeiras décadas após o descobrimento e após a vinda da família real. 



Diferentes  pesos  de  moedas  foram  usados  para  criar denominações que vão desde o óbolo (seis das quais igualavam a uma dracma) para o octadracma e o decadracma. O que poderia 32 



ser comprado com moedas mudou ao longo do tempo, a exemplo da entrada para os festivais de teatro em Atenas que, no início do século  V  a.C.,  custava  dois  óbolos,  equivalentes  a  um  dia  de trabalho. 



Houve tentativas para fabricar moedas falsas usando um núcleo de baixo valor, tais como chumbo ou bronze coberto por uma fina camada  do  metal  correto.  Tendo  em  vista  que  os  designs  se tornaram  mais  complexos,  eles  tornaram-se  mais  difíceis  de copiar, por isso, as primeiras moedas muitas vezes trazem furos, sugerindo  que  elas  foram  repetidamente  testadas  para determinar a sua verdadeira composição. 



Os designs das moedas gregas da pólis ou cidade-estado, muitas vezes  realizaram  projetos  específicos  que  foram  utilizados durante 

séculos, 

tornando-se 

símbolos 

imediatamente 

reconhecíveis daquela cidade. Deuses e figuras da mitologia grega foram especialmente populares, mas todos os tipos de assuntos foram  escolhidos  para  representar  cidades  específicas. 

Estranhamente,  o  verso  das  primeiras  moedas  normalmente  só tinha  uma  forma  geométrica  simples  estampada  nelas, especialmente  um  quadrado  esquartejado.  Mais  tarde, gravadores  e  administradores  viram  que  o  verso  era  uma oportunidade de dobrar a mensagem visual. Designs, por vezes, tinham  uma  relação  com  o  valor  da  moeda  também,  como quando  Atenas  adicionou  um  ramo  de  oliveira  extra  para distinguir o hemidracma do dracma similar. 



Talvez  o  mais  famoso  projeto  de  todos  tenha  sido  a  coruja  de Athena,  que  apareceu  no  tetradracma  de  prata  de  Atenas.  A deusa Athena era a patronesse da cidade e ela apareceu no verso 33 



da  moeda.  Corinto  usou  Pegasus,  o  cavalo  alado  do  herói Corintiano Belerophon que o encontrou na fonte de Pirene fora da cidade. Moedas de Knossos representavam o labirinto da lenda de  Teseu  e  o  Minotauro.  Tebas  tinha  o  escudo  Beociano  como distintivo.  Siracusa  usou  a  imagem  da  deusa  Arethusa  com golfinhos  para  simbolizar  a  força  daquela  cidade  através  do comércio marítimo. Como vimos, Aegina fez o mesmo, mas usou uma tartaruga do mar, para ser substituída por uma tartaruga de terra em moedas posteriores. Poseidon apareceu nas moedas de Poseidonia, e Silenus nas moedas de Naxos. 



Plantas  e  flores  locais  eram  uma  escolha  popular  de  símbolo, também, por exemplo, a folha de aipo para Selinus foi utilizada em  Rhodes,  e  a  espiga  de  trigo  em  Metaponto.  Carruagens parecem ter atraído muitas cidades-estados e são encontradas em moedas  da  Sicília  até  a  Macedônia.  A  lira  é  outro  emblema comum, as moedas de Delos sendo apenas um exemplo. Algumas moedas  tinham  inscrições  curtas,  mais  comumente  uma  única letra, como um Athe para Atenas  ou Koppa  para Corinto. Até o final  do  período  clássico,  os  governantes  usavam  moedas  como meio de propaganda para mostrar a sua própria imagem em todo o império e associarem-se com deuses e heróis como Hércules. 
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